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Arcebispo de Aparecida

Estamos no Advento. A  mensagem do 

tempo do advento é muito profunda. Re-

força o nosso desejo de Deus,  nossa sede e 

fome de sen琀椀do. Somos convidados a correr 
ao encontro de Jesus, abrindo-nos à hospi-
talidade, abrindo as portas do coração e de 
nossas casas. 

Advento é tempo de esperança, porque 

vem a salvação. Deus desce, se abaixa, se 
humilha, para elevar-nos. Ele vem nos visitar, 
visitemos também as casas, os hospitais, as 
prisões, levando esperança. Deus reves琀椀u-se 
de barro para nos divinizar. Deixou-se car-
regar no colo para que tenhamos gestos de 
ternura, de doçura, de humanismo. En昀椀m, 
o Advento nos mostra que os mínimos de-

talhes da vida de Jesus, são manifestação do 
amor de Deus por nós. 

Preparemo-nos, pois, para viver o mistério 

do Natal. A celebração do Natal nos faz tocar 
com a mão a bondade de Deus.  Sim, porque 
Ele se faz próximo de nós, nosso vizinho, está 
conosco, habita entre nós e em nós. Deus 
se faz presente, uma presença permanente, 
Deus próximo de nós, Deus companheiro, 
con昀椀dente, osso de nossos ossos, carne de 
nossa carne, Deus sem barreiras, sem distân-

cia, pobre, amigo, humilde. 
Celebremos o Natal do Senhor com exul-

tação, admiração, arrebatamento, gra琀椀dão e 
alegria.  Que adianta Jesus nascer em Belém 
se não nascer em nosso coração?  Ainda que 
Cristo nasça mil vezes em Belém, enquanto 
não nascer no nosso coração, nosso  nasci-
mento foi em vão. Que o Natal toque o  nosso 
coração. Jesus traz a luz que vence o mal, o 
amor que vence o ódio, a vida que vence a 
morte. 

Feliz e Santo Natal!
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Presença Religiosa na Arquidiocese 

Congregação do Santíssimo Redentor

No dia 09 de novembro de 1732, as 
montanhas de Scala (Itália), cobertas de 
sol e de cabreiros - lugar dos pastores 
de rebanhos, exultaram de alegria ao 
ver chegar a resposta a todas as espe-
ranças. Santo Afonso Maria de Ligório 
iniciava um grupo missionário voltado 
para a Evangelização dos pobres, fun-
dando a Congregação do San琀ssimo 
Redentor, popularmente conhecida 
como os  “Missionários Redentoristas” 
que existem na Igreja para con琀椀nuar o 
exemplo de Jesus Cristo,  proclamando 
que “Junto D’Ele é Copiosa a Redenção”. 
Estava nascendo um Ins琀椀tuto essencial-
mente missionário, que após 291 anos 
de vida e missão, testemunha, a par琀椀r 
de seus membros, a fecundidade de 
um carisma, que está em sintonia com 
a convocação Sinodal que o Papa Fran-
cisco faz para toda a Igreja.

Somos Missionários do povo, ca-
minhamos juntos com os anseios e 
alegrias, sonhos e esperanças, sendo 
solidários para a Missão em meio as 
realidades  do mundo. Conforme ensi-
nam as nossas Cons琀椀tuições: “fortes na 
fé, alegres na esperança e fervorosos na 
caridade, humildes e sempre dados a 
oração”, o nosso anúncio enfa琀椀za a sal-
vação integral da pessoa humana e quer 
comunicar a todos a alegria do Evange-
lho.

O coração da vocação missionária é 
sempre o mesmo: seguir Jesus Cristo. 

A base da nossa iden琀椀dade redentoris-

ta está na Pro昀椀ssão Religiosa, por isso, 
formamos um corpo Missionário que 
vivendo em Comunidade exerce o seu 
trabalho apostólico, com alegria, zelo, 
generosidade e disponibilidade.

O ponto de par琀椀da da Espiritualida-

de Redentorista é Jesus Cristo. Quere-

mos ser uma memória viva do Redentor. 

Outra grande marca em nossa mís琀椀ca 
é a devoção Mariana. Já dizia o nosso 
Fundador: “o verdadeiro devoto de Ma-
ria, jamais se perde”. Nossa Senhora é a 
“Mãe do belo amor”, a “dulcíssima espe-
rança”.  Por isso, Santo Afonso usou de 
todos os meios (sendo músico, poeta, 
pintor, escritor) para falar de Deus e do 
seu Amor Abundante e cantar as Glórias 
de Maria.

Há quase 130 anos chegavam, à Ter-
ra da Padroeira do Brasil, os primeiros 
Missionários Redentoristas vindos da 
Alemanha. Assim começava uma his-

tória de evangelização. Esses homens 
bávaros de fé 琀椀veram a certeza que a 
Bem-Aventurada Virgem Maria iria aju-

dá-los. O legado de ontem con琀椀nua vivo 
no hoje de nossa ação pastoral. Somos 
os Missionários de Nossa Senhora. O 
seu amor maternal tem sustentado nos-

sa Vida e Missão, para que possamos 

gastar nossos dias em prol da Redenção 
(Dies Impendre pro Redemp琀椀s).

Com 昀椀delidade  e perseverança, as-

sumimos com coragem os novos hori-
zontes que se descor琀椀nam para a nossa 
Família Religiosa. Vivemos um processo 
de reestruturação para a Missão em 
toda Congregação e, assim sendo, no úl-
琀椀mo dia 9 de novembro, celebramos a 
ereção canônica, a criação de uma nova 
Província: a Província Nossa Senhora 
Aparecida, formada pelos Estados de SP, 
RJ, BA, ES, MG e a Região do Suriname. 

A Congregação Redentorista está 
presente em mais de 82 países. Somos, 
aproximadamente, 5.000 Confrades 
(Padres e Irmãos)  que alimentando a 
esperança vocacional, atuam nos San-

tuários, Meios de Comunicação, Santas 
Missões Populares, nas Paróquias, Igre-

jas,  periferias dos grandes centros urba-

nos, no Magistério (ensino da Teologia 
Moral), Obras Sociais, Promoção Voca-

cional, formação dos futuros Missioná-

rios Redentoristas.

O texto que inspirou Santo Afonso: 
“O Espírito do Senhor está sobre mim, 
porque Ele me enviou para evangeli-
zar”... (Lc. 4,18-19), nos oferece mo-

琀椀vação para sermos “Missionários da 
Esperança, con琀椀nuando os passos do 
Redentor”. Por isso, Afonso de Ligório 
a昀椀rmou que, por ser Obra de Deus, essa 
Congregação vai exis琀椀r até o juízo 昀椀nal.

Deus chama  todos para uma Mis-

são. Para levar em frente  este ideal, 
convidamos você, Jovem, a conhecer 
um pouco mais desta história e entregar 
a sua vida pelo Reino. Acesse: A12.com/
vocacional e venha ser um Missionário 
Redentorista! Cristo conta com você! 
Sabe do que precisa? De “corações ar-
dentes e pés a caminho”, pois, “Vocação 
é Graça e Missão”.

Ir. Alan Patrick Zuccherato, CSsR
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 

Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 

Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Seu primeiro Santuário, para abrigar 

todos os seus Devotos

A pintura total da Capela iniciou-

-se em 20 de julho de 1867 e termi-
nou em 1868, no período em que se 
deu a visita da Princesa Isabel. Em  
1875, foi acrescentada à Imagem um  
pedestal de prata. 

No ano de 1877, houve a  inau-

guração das duas torres. No dizer do 
Padre José Wendel, CSsR,  “as torres 
de琀椀nham os romeiros, quando ainda 
longe avistavam, para um instante de 

preces e de alegria. E, apeando-se de 
seus cavalos, ajoelhavam-se ao chão, 
agradecendo a Deus e cantando hi-
nos à Senhora Aparecida”.

Por volta de 1878, residia em Gua-

ra琀椀nguetá, SP, vindo de Salvador, BA, 
Frei Dr.  Joaquim do Monte Carmello,  
amigo do Dr. José de Barros Franco, 
juiz municipal de Guara琀椀nguetá, SP, 
um dos administradores dos bens 
da Capela de Nossa Senhora Apare-

cida;  e, de como um acordo, o Frei 
Monte Carmello aceitou a proposta 
para concluir a construção da igreja. 
As obras 琀椀veram início em 6 de julho 
de 1878. Em dezembro de 1878, Frei 
Monte Carmello autorizou a demoli-
ção da an琀椀ga Capela para dar às na-

ves as proporções exatas.
A mesa administra琀椀va delibe-

rou, em 15 de agosto de 1882, co-

locar  na Capela sete lampiões para 
iluminação noturna; duas torneiras 
d’água, uma na rua Nova e outra em 
frente ao Cemitério; vender quatro 
coroas de ouro, sendo uma cravada 
de brilhantes, outra de prata, alguns 
cas琀椀çais pequenos, para prover as 

despesas. 

Frei Monte Carmello teve a colabo-

ração do pintor Thomas Driendl (Muni-
que, 1846 - Rio de Janeiro, 1916),  resi-
dente no Rio de Janeiro, para pintar os 
seis painéis, que, colocados na cornija 
da igreja, representam alguns milagres 

de Nossa Senhora Aparecida.
- o milagre da pesca milagrosa;
- o milagre das velas acesas;
- o milagre do escravo Zacarias: ten-

do avistado a capela de Nossa Senhora, 
pediu ao Capitão do mato que eu dei-
xasse aportar para ver a Santa; ali supli-
cou clemência a Nossa Senhora Apare-

cida, por ter fugido de uma fazenda de 
Curi琀椀ba, PR, sendo capturado em Ba-

nanal, SP. Foi atendido, pois, enquanto 
Zacarias estava em oração,  caíram as 
correntes do pescoço e dos pulsos. O 
fazendeiro de Curi琀椀ba, surpreendido 
ao receber o atestado do tesoureiro da 
Capela de Aparecida narrando o acon-

tecido, deixou o escravo para nossa 
senhora de Nossa Senhora, enviando 
mais dois: João Belin, organista da Ca-

pela, que tocava a ladainha de Nossa 
Senhora com um dedo da mão direi-
ta, enquanto a esquerda fazia ligeiro 
acompanhamento; e sua irmã Lúcia, 
que assumiu o serviço de passadeira e 

engomadeira das alfaias. 

(con琀椀nua na próxima edição)
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Santo do Mês

Benedito Wanderley,  a pequena sementinha do evangelho - o jovem 
seminarista que morreu santamente para viver para sempre

Benedito Wanderley Neves nas-

ceu em Lídice (RJ), entre Barra Man-

sa e Angra dos Reis, atual diocese de 
Barra do Piraí, no dia 8 de agosto de 
1938. A mãe era descendente dos 
‘Torres’, an琀椀ga família da região. O 
pai era funcionário da Rede Mineira 
de Viação, natural de Campo Belo 
(MG). Benedito Wanderley Neves 
foi realmente um jovem que procu-

rou desde o lar na infância e depois 
no colégio São Manuel de Lavrinhas 
(SP), imitar a São Domingos Sávio, 
do qual foi um verdadeiro devoto. 

Isto atestam seus dois párocos, seus 
mestres e colegas de seminário e de 
infância. Deus lhe deu o dom de uma 
inteligência primorosa. A ela Wan-

derley aliou uma vontade tenaz na 
conquista das virtudes próprias de 
sua idade: obediência, humildade, 
mansidão, pureza, caridade, estudo 
e alegria. 

Uma lesão no coração lhe 琀椀rou 
a saúde, acarretando-lhe sofrimen-

tos frequentes, que sabia ocultar e 
disfarçar. Percebendo, pela a琀椀tude 
dos médicos, que sua saúde não 
iria lhe permi琀椀r alcançar seu ideal 
sacerdotal, embora seus superiores 

protelassem uma solução, pediu a 
Deus, no CENTENÁRIO DO DOGMA 
DA IMACULADA e na CANONIZAÇÃO 
DE SÃO DOMINGOS SAVIO em 1954, 
que o levasse para o céu naquele ano 
feliz. No 昀椀nal de agosto surgiram-lhe 
os sintomas de distúrbios graves. 
Vieram complicações. Submeteu-se 
a tratamentos dolorosos em Pique-

te (SP) e em São Paulo, para onde 
os pais o levaram. Até que os médi-

cos, desiludidos, o desenganaram. 
Caracterizou-se o mal como sep琀椀ce-

mia. Durou três meses e meio o seu 
calvário. Uma paralisia foi tomando 
aos poucos seu lado direito e, ao 昀椀-

nal, perdeu a possibilidade de falar. 
Conservou-se, porém, consciente e 
lúcido até o 昀椀m, suportando santa-

mente o cruciante sofrimento da do-

ença. Faleceu nos braços do seu pai, 
em Lídice, para onde fora levado na 
véspera. Era o dia 14 de dezembro 
de 1954, às 13h55. Wanderley 琀椀nha 
16 anos e 4 meses. É ele um belo 
exemplo para a juventude, e sobre-

tudo para aqueles que aspiram ao 

ideal da vocação religiosa e sacerdo-

tal. São muitos os que, o conhecendo 
em vida ou através de sua biogra昀椀a, 
invocaram sua intercessão perante 
Deus Nosso Senhor, pedindo favores 
do céu, e têm sido atendidos. 

No úl琀椀mo re琀椀ro mensal no Se-

minário escreveu seus propósitos: 
“Meu lema para pra琀椀car a san琀椀da-

de é - 1º) Fazer o bem, repelir o mal; 
2º) Na di昀椀culdade devo lembrar que 
sou um soldado de Cristo; 3º) Se so-

fremos alguma coisa, lembramo-nos 
de que Jesus está contente conosco 
e seremos recompensados no céu 

com Ele.” Este jovem adolescente 
amou a san琀椀dade, conservando a 
inocência ba琀椀smal. Amou a Eucaris-

琀椀a, fazendo dela o centro e a força da 
sua vida. Amou a Virgem Auxiliadora 
com a ternura de um 昀椀lho, a Ela se 
entregando totalmente. Amou a vo-

cação salesiana sacerdotal, tornan-

do-se um exemplo de seminarista. 
Amou a cruz, vivendo em seu corpo 
o mar琀rio da doença e da dor.  

ORAÇÃO: “BENEDITO, você que 
aqui na terra ainda tão pequenino, 
soube pela força de Deus nosso Pai, 
por Jesus Cristo seu 昀椀lho, e o Divino 
EspÍrito Santo e nossa mãe Maria 
San琀ssima que sempre lhe foi com-
panheira inseparável; você que sou-
be rezar e pedir para si e para todos 
os necessitados, ajude-nos ! Nossa 
Senhora não o esqueceu e o levou 
para junto de si, com outros que 
souberam levar sua cruz como Jesus 
a carregou, para que fossemos per-
doados pelo Pai Celes琀椀al. Ensine-nos 
também a suportar nossas tribula-
ções neste vale de lágrimas, e lhe 
pedimos por intercessão de sua Mãe, 
Senhora Auxiliadora, que nos auxilie 
nesse pedido que agora lhe fazemos 
(fazer o pedido). Você que possuI a 
grandeza de alma de São Domingos 
Sávio, converte nossa juventude que 
tanto precisa de bons caminhos aqui 
na terra, para que chegue igualmen-
te a um sublime encontro com Jesus. 
Assim seja. Amém.” 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  

Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida

F
o
to

: 
(d

es
en

h
o
 d

o
 P

a
d
re

 C
a
rl

o
s 

A
fo

n
so

)



T estemunho do Dízimo

“Mãos que trabalham, corações que partilham”

Na edição passada, publicamos o 
testemunho do Sr Célio Pacheco dos 
Santos, da Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes. Neste mês, excepcionalmen-

te, publicaremos  um resumo do “XIII  

Encontro Arquidiocesano de Forma-

ção do Dízimo”, que aconteceu no dia 
05/11, no Salão Bela Vista da Paróquia 
Nossa Senhora da Glória, em Guara-

琀椀nguetá.
A formação e mo琀椀vação perma-

nente são extremamente importantes 
e indispensáveis para que a pastoral  
seja bem-sucedida conforme mencio-

na o Doc 106 da CNBB (sobre o dízi-
mo) no parágrafo 64. Com o apoio dos 
párocos, os coordenadores e agentes, 
tanto das paróquias quanto das co-

munidades, colocam em prá琀椀ca o pa-

rágrafo 36 do mesmo documento que 
diz: “ A Pastoral do Dízimo é a ação 
eclesial que tem por 昀椀nalidade mo琀椀-

var, planejar, organizar e executar ini-
cia琀椀vas para a implementação, o fun-

cionamento do dízimo, e acompanhar 
os membros da comunidade no que 

diz respeito à sua colaboração , em 
sintonia com a Pastoral de Conjunto 
na Igreja par琀椀cular”.

 A maior parte dos católicos que 
ainda não são dizimistas e ainda não 
昀椀zeram esta experiência, possui um 
conhecimento ou uma compreen-

são limitada desta prá琀椀ca. O nosso 
desa昀椀o é chegar nestes católicos 
que ainda não 昀椀zeram a experiência 
do dízimo, acolhê-los e ajudá-los a 
entender que todos os corações que 
experimentaram e experimentam o 
amor de Deus 琀椀veram e têm suas 
vidas transformadas  pela sua fé e 

gra琀椀dão, e por isso,  par琀椀lham o que 
de Deus gratuitamente recebem ou 
receberam, assumindo um papel 
importante e são protagonistas na 
ação evangelizadora da Igreja. Nosso 
Deus é bom, misericordioso, justo e 
“retribuidor”. Por isso, o lema deste 
Encontro de Formação foi: “Mãos 
que trabalham, corações que par-
琀椀lham” , inspirado no tema: “Dá ao 

Al琀ssimo conforme te foi dado por 

Ele, dá de coração de acordo com 
que suas mãos ganharam pois o 
Senhor retribui a dádiva e te recom-

pensará tudo, sete vezes mais” ( Eclo 
35,12-13) .

O palestrante foi o Sr.  Jean Ricar-
do, da Dominus (empresa referência 
em evangelização) que abordou os 
seguintes temas: como aumentar a 
contribuição do dízimo; como enga-

jar a vivência do dízimo entre as ou-

tras pastorais; dízimo infan琀椀l e uso 
das mídias sociais. Tivemos, também, 
uma re昀氀exão do dízimo ministrada 
pelo nosso arcebispo, Dom Orlando 
Brandes; uma  dinâmica e testemu-

nho sobre dízimo infan琀椀l.
Tivemos um total de 160 par琀椀-

cipantes dos 180 previstos; as faltas 
foram jus琀椀昀椀cadas. Aproximadamen-

te 140 par琀椀cipantes foram coordena-

dores e agentes do dízimo, represen-

tando as 19 paróquias que formam 
nossa Arquidiocese. Destacamos a 
par琀椀cipação de 8 convidados das dio-

ceses de Lorena, Taubaté e Caragua-

tatuba. Os demais foram as equipes 
de apoio: cozinha, músicas, alguns 
de outras pastorais e os palestrantes. 

Resumindo, foi um encontro frutuoso 
que nos deixa esperançosos e o琀椀mis-

tas quanto a sequência dos nossos 
trabalhos. Nossa gra琀椀dão a Deus e a 
todos que se empenharam e se de-

dicaram para o bom êxito deste “En-

contro”.
Sebastião Tuty

 Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo
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com o sabor do Natal.com o sabor do Natal.  
Café da manhãCafé da manhã  

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP

Além do tradicional cardápio, saboreie receitasAlém do tradicional cardápio, saboreie receitas
natalinas, produzidas em nossa cozinha.natalinas, produzidas em nossa cozinha.
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Sextas,Sextas,
sábados esábados e
domingosdomingos  
a partira partir  
das 7hdas 7h
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Gratidão à Congregação da Missão! Obrigado,  Pe. Luis Hernando!

É com imenso reconhecimento e 

reverência que a Arquidiocese de Apa-

recida, através do Seminário Missioná-

rio Bom Jesus expressa seus sinceros 

agradecimentos à Congregação da Mis-

são por sua presença e atuação junto a 

formação presbiteral desta Igreja Par琀椀-

cular.

A Congregação chegou à Casa de 

Formação de nossa Arquidiocese no 

ano de 2005, a pedido do então arce-

bispo Dom Raymundo Damasceno As-

sis, para assumir o trabalho de formar 

os futuros presbíteros para o clero ar-

quidiocesano. Passaram por aqui vários 

religiosos que desempenharam as fun-

ções de reitores, diretores espirituais e 

formadores, 

Desde o início desta fru琀fera par-

ceria, testemunhamos o desdobrar de 

uma jornada espiritual rica e inspi-

radora, moldada pelo comprome琀椀-

mento incansável da Congregação 

da Missão. Hoje, olhamos para trás 

com profundo reconhecimento pe-

las mãos generosas e corações devo-

tados dos sacerdotes religiosos que 

assumiram, pela palavra e exemplo, 

a sublime missão de formar bons sa-

cerdotes para o serviço à Igreja nas 

terras da Arquidiocese de Aparecida.

Queremos expressar uma gra琀椀-

dão especial ao Pe. Luis Hernando Gil 

Yepez, que muito se empenhou na 

formação de nossos seminaristas du-

rante os úl琀椀mos anos. Sua dedicação, 

sabedoria pastoral e exemplo de vida 

missionária foram fontes inesgotáveis 

de inspiração para todos os que 琀椀ve-

ram a bênção de compar琀椀lhar com 

ele este caminho forma琀椀vo. 

Ao longo desses 18 anos, a fecun-

didade do ministério desses sacerdo-

tes ultrapassou os muros do Semi-

nário. Muitos foram os 昀椀lhos e 昀椀lhas 

espirituais que 昀氀oresceram em suas 

vocações sob os cuidados dos Laza-

ristas, dentre eles, leigos e leigas, reli-

giosos e religiosas. Muitas vidas foram 

tocadas pelo amor de Deus através 

destes nossos irmãos.

Ao 昀椀nal desta etapa compreende-

mos que o serviço dos Padres Lazaris-

tas em nossa comunidade se encerra. 

Contudo, a semente plantada cresceu 

vigorosamente e con琀椀nuará a dar fru-

tos por muitas gerações. Por isto, a 

Congregação da Missão, cuja contri-

buição foi ines琀椀mável, recebe nosso 

profundo agradecimento e a certeza 

de que sua obra ecoará nos corações 

daqueles que se deixaram moldar à 

imagem de Cristo Sacerdote.

De Aparecida, a congregação mais 

uma vez parte para uma nova missão, 

pois como a昀椀rma o motu da congre-

gação “‘Evangelizare pauperibus misit 

me” – “Ele me enviou para pregar a 

Boa Nova aos pobres” chega a hora de 

ir para outros mares, lançar a rede em 

outros horizontes, levar a Boa Nova a 

outros rincões... 

Que Deus, em Sua in昀椀nita bondade, 

abençoe sempre mais a Congregação 

da Missão e cada um de seus repre-

sentantes. Que a Senhora Aparecida e 

São Vicente de Paulo intercedam con-

琀椀nuamente por mais santas vocações, 

e que a luz que eles trouxeram à nossa 

Arquidiocese con琀椀nue a brilhar inten-

samente, guiando-nos nos caminhos 

da fé, da esperança e principalmente 

da caridade.

Com gra琀椀dão e reconhecimento,

Arquidiocese de Aparecida 

Seminário Missionário Bom Jesus

Café da manhãCafé da manhã  



conteceuA
44ª Assembleia da Província Eclesiástica de Aparecida

No úl琀椀mo dia 28 de outubro,  acon-

teceu, no Seminário Diocesano de Lore-

na, a 44ª Assembleia da Província Ecle-

siás琀椀ca de Aparecida. Compareceram 
coordenadores de pastoral, arcebispos, 
coordenadores arquidiocesanos das 
cinco cidades que compõem a Provín-

cia: Caraguatatuba, São José dos Cam-

pos, Taubaté, Apa-

recida e Lorena.
Dom Wilson, 

atual presidente 

da sub-região de 
Aparecida, eluci-
dou a todos que 

o obje琀椀vo do en-

contro, cujo tema 
foi “Comunidades 
Eclesiais Missio-
nárias”, era discer-
nir o agir pastoral. 

E, padre Jean Paul, assessor da CNBB, 
que conduziu todo o momento de es-

tudo, ressaltou que a assembleia não 
era o momento de decisão, mas de 
solidi昀椀car os princípios norteadores 
da província. 

A Arquidiocese de Aparecida, re-

presentada por  Dom Orlando Bran-

des, pelo Coordenador de Pastoral  

Pe. Aloísio Mota; pelo secretário do 
Centro Arquidiocesano de Pastoral 
José Roberto, e pelos coordenado-

res arquidiocesanos Jonas Barros, 
Cássia Castro, Ivan Santos, Reginal-
do Pereira, Ederson Oliveira, Maria 
Aparecida Ventura, Luciano Santos, 
elencou quatro ações mais urgen-

tes para a conversão pastoral rumo 
às Comunidades Eclesiais Missioná-

rias. Seguramente, foi um momento 
muito enriquecedor que permi琀椀u 
as dioceses estarem em comunhão, 
solidi昀椀cando o seu caminhar junto, 
rumo a uma Igreja verdadeiramente 
sinodal.

Padre Aloísio Mota

Coord. Arquidiocesano de Pastoral

Romaria da Pastoral Afro-brasileira ao Santuário Nacional

Foi com muita alegria que nos reunimos em Romaria à Casa de 
Nossa Senhora Aparecida, no sábado, dia 4/11, par琀椀cipando da 
Missa do meio-dia, presidida por Dom Zanoni Deme琀�no Castro, 
Arcebispo de Feira de Santana, BA, e Referencial da Pastoral Afro-

-brasileira.
Es琀椀veram presentes agentes da Pastoral Afro-brasileira de vá-

rios Estados do País (Minas Gerais, Ceará, Paraná, São Paulo e Rio 
de Janeiro). Todos juntos para celebrar esse momento único junto 
a Mãe Negra Nossa Senhora Aparecida.

Claudia Aparecida Baptista

Coordenadora da Pastoral Afro - Arq. de Aparecida



Atividades dos  Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão

- 29/10, na  Casa do Purís-

simo Coração de Maria, em 
Guara琀椀nguetá: Re琀椀ro dos Mi-
nistros da Forania de Santo An-

tônio, que teve como pregador 
o  Seminarista Eder, da Canção 
Nova;

- 05/11, na Paróquia de 

Nossa Senhora de Lourdes, em  
Guara琀椀nguetá: Missa de Envio, 
presidida pelo Pároco Pe. Jal-
mir, de  10 novos Ministros;

- 15/11, na Capela do Hospi-

tal Frei Galvão: Missa em Ação 
de Graças pelos Ministros que 
atuam nos hospitais;

- 19/11, no Seminário Frei 
Galvão: Re琀椀ro de 130 Minis-

tros da Forania São Frei Galvão, 
que teve como pregador o Mis-

sionário Eduardo, da Canção 
Nova.

Anderson A.Pereira

Coord.Arq. dos MESC

Missa - Capela do Hospital Frei Galvão 

15/11/23

Missa de Envio - Matriz Nossa Senhora de Lourdes - 

05/11/23

Forania Santo Antonio - Casa do Puríssimo 

Coração de Maria - 29/10/23

Forania Frei Galvão - Seminário Frei Galvão - 

19/11/23

A Coordenação dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão tem 
promovido alguns momentos de espiritualidade para seus membros.

Con昀椀ra:



VII Dia Mundial dos Pobres

“Deus ama o pobre e ama os que 

amam o pobre” (São Vicente de Paulo)

O Dia Mundial do Pobre, promo-

vido pela Arquidiocese de Apareci-
da,  foi um momento ímpar para ex-

pressarmos esse amor de Deus aos 

nossos irmãos  em situação de rua. 
Vivemos um momento de unidade 
de várias Pastorais Sociais e movi-
mentos da Igreja que, pela alegria 
de viver o Evangelho, se colocaram a 
serviço nesta linda Missão. Na Santa 
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Missa, no Santuário Nacional, Dom 
Orlando Brandes nos recordou que  
a Igreja precisa ser a voz dos pobres. 

A ação, realizada no dia 19 de no-

vembro, na Praça Kennedy, em Apa-

recida, reuniu, aproximadamente, 
80 voluntários  e atendeu quase 150  
pessoas. Contamos com a colabora-

ção das  Paróquias e Pastorais da Ar-
quidiocese, do Santuário Nacional, 
Santuário Frei Galvão, e  o apoio das 
Prefeituras de Aparecida e  Po琀椀m. 

Além dessa Ação Solidária,  algu-

mas Paróquias também estão promo-

vendo,  de acordo com sua realidade 
e seu Calendário, a琀椀vidades voltadas 
para nossos irmãos mais carentes,  
que podem ser acompanhadas pelas 
redes sociais paroquiais.

En昀椀m, todos unidos com o mesmo 
propósito: acolher, ajudar e estender 
a mão ao nosso irmão mais necessi-
tado, em comunhão fraterna, viven-

do, assim, a sinodalidade, como nos 
pede o Papa Francisco. 

  Frei Bartolomeu

Coord. do Dia do Pobre

“Bíblia na mão e no coração, pés na missão”

Norteados por esse tema, aconte-

ceu no Centro de Eventos Pe Vitor Co-

elho de Almeida, junto ao Santuário 
Nacional, o  II Congresso Bíblico de 
Aparecida. 

O Congresso  foi realizado entre os 
dias 16 a 19 de novembro, em duas 
modalidades: on-line e presencial. 
Nossa Arquidiocese se fez presente, 
por meio de alguns padres, religiosos, 

religiosas, leigos e leigas.



Catequistas da Paróquia de São Pedro Apóstolo, em reunião com o 
coordenador arquidiocesano da Pastoral da Ecologia Integral, se pre-

param para a próxima turma de Catequese. A proposta é um estudo 
aprofundado da Laudato Si, para aplicação prá琀椀ca na Catequese. Em 
conjunto, de昀椀nimos 4 semanas de ações para 2024:

- Semana da Água (março)
- Semana da Reciclagem (maio)
- Semana do Meio Ambiente (junho)
- Semana da Árvore (setembro)
Nós Cuidamos da Casa Comum!    Washington Agueda

Coordenador Arquidiocesano

Pastoral da Ecologia Integral

VIII Encontro Nacional da Pastur - “Turismo e Espiritualidade”

Pastoral da Ecologia Integral

A cidade de Maringá, PR, foi sede do  VIII Encontro 
Nacional da Pastur  que, este ano, teve como tema: “Tu-
rismo e Espiritualidade”, e subtema: “A Sinodalidade da 
Pastoral do Turismo com todos e para todos”.  O encon-

tro aconteceu de 15 a 18/11. 
A Arquidiocese de Aparecida se fez presente, por meio 

de 3 representantes: Sr. Ivan Oliveira Santos, Coordena-

dor Arquidiocesano da Pastoral do Turismo; Sr. Gilberto e 
Sra. Sílvia Farias.            

Pascom/Arq. Aparecida

Na segunda quinzena do mês de 
novembro, nossa prioridade pasto-

ral – GBR – realizou com seus anima-

dores e coordenadores uma forma-

ção bíblica do tempo do Advento e 
do Natal. O encontro  foi conduzido 

Formação Bíblica para o Natal com os Grupos Bíblicos de Re�exão
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pelo professor biblista Sr. Clodoaldo 
Montoro. Nossos animadores 琀椀veram 
o privilégio de aprofundar o sen琀椀do do 
Natal nas Sagradas Escrituras e se pre-

pararem para a Novena do Natal. 

Você que não conhece a priorida-

de pastoral de nossa Arquidiocese, 
Grupos Bíblicos de Re昀氀exão, procu-

re sua paróquia, receba em seu lar 
para a Novena do Natal os Grupos 
Bíblicos de Re昀氀exão.  Experimente 
o Mistério do Nascimento de Nos-

so Salvador, Jesus Cristo, sendo 
você um presépio vivo e sua casa 
uma Belém através dos Grupos Bí-
blicos de Re昀氀exão. 

Façamos da nossa casa uma Be-

lém e de nossa família um presépio 

vivo com os Grupos Bíblicos de Re-

昀氀exão. 
Um feliz e abençoado Natal e 

um Ano Novo cheio da Luz da Pa-

lavra!

  Pe. Fabiano Castro 

Grupos Bíblicos de Re昀氀exão



Novena e Festa em 

louvor a Nossa 

Senhora da Conceição

gendaA

A Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição, de Lagoinha, 
celebra sua Padroeira de 1º 
a 10 de dezembro. O tema 
central deste ano é: “Com 
Maria, formamos uma Igre-
ja: Comunhão, Par琀椀cipação 
e Missão”.

Todos os dias, às 15h, 
acontece o Momento Maria-

no e, às 19h,  Santa Missa.
Venham rezar conosco! 



Parabéns aos nossos aniversariantes!!
01/12 - Pe. João de Souza Brito - Paróquia São Francisco de Assis  - aniversário de ordenação
01/12 - Pe. Marcelo Mo琀琀a  - Paróquia Nossa Senhora da Conceição  - aniversário de ordenação
02/12 - Pe. Moisés dos Santos Júnior - Paróquia Senhor Bom Jesus  - aniversário de ordenação
08/12 - Pe. Luiz Antonio Carvalho da Silva - Paróquia Santo Antonio  - aniversário de ordenação
08/12 - Pe. Narci Jacinto Braga - Paróquia Nossa Senhora do Rosário  - aniversário de ordenação 
11/12 - Pe. Antonio Leonel de Oliveira - Paróquia Nossa Senhora da Glória  - aniversário de ordenação 
11/12 - Pe. Antonio Carlos Gonçalves - Paróquia Nossa Senhora do Rosário  - aniversário de ordenação
14/12 - Pe. Antonio Carlos Gonçalves - Paróquia Nossa Senhora do Rosário  - aniversário natalício
31/12 - Pe. André Luiz Pizani Domiciano - Paróquia São Francisco de Assis  - aniversário natalício
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Dezembro 2023



Revista Arquidiocese  18

A vida  é um prodígio, uma maravilha, uma missão.
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